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A partir de 1º de março, os atendimentos do Sistema de Assistência à Saúde (SAS) da macrorregião de Guarapuava serão trans-
feridos para novo endereço. Os beneficiários, que atualmente são atendidos pelo Hospital São Vicente de Paulo, passarão a ser 
assistidos pelo Novo Hospital Santa Tereza, garantindo a continuidade dos serviços de saúde prestados aos servidores públicos 
estaduais e seus dependentes. Pág. 8
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O agronegóc io  é  um se to r 
a l t amen te  desa f i ador,  mar-
cado  po r  va r i áve i s  macro  e 
mic roeconômicas  que ,  mu i -
t a s  vezes ,  fogem ao  con t ro -
l e  das  ag ro indús t r i a s  e  dos 
p rodu to res  ru ra i s .  En t r e  os 
p r inc ipa i s  f a to re s  que  im-
pac tam d i r e t amen te  o  de -
sempenho  do  se to r  e s t ão  o 
câmbio ,  o  c réd i to ,  a  t axa  de 
ju ros ,  o  c l ima ,  en t r e  ou t ros , 
cada  um com suas  pa r t i cu -
l a r idades  e  e fe i to s  sob re  a 
r en tab i l i dade  e  a  t omada  de 
dec i são .

O  câmbio ,  po r  exemplo , 
e s t á  d i r e t amen te  r e l ac iona -
do  à s  expor t ações  e  exe rce 
fo r t e  i n f luênc ia  sob re  os  r e -
su l t ados  do  ag ro .  Movimen-
tos  r ecen te s  de  queda  to rnam 
o  cená r io  menos  f avoráve l 
pa ra  a  comerc ia l i zação ,  em-
bora  ma i s  a t r a t ivo  pa ra  a 
compra  de  in sumos .  Tra t a - se 
de  uma  va r i áve l  sob re  a  qua l 
p rodu to res  e  empresas  não 
possuem qua lque r  pode r  de 
ges t ão .

O  c réd i to ,  po r  sua  vez , 
d i f e renc ia - se  do  câmbio 
po r  pe rmi t i r  a lgum n íve l  de 
con t ro l e .  Embora  a  po l í t i -
ca  de  concessão  de  r ecu r sos 
pe los  bancos  e s t e j a  fo ra  do 
a l cance  dos  p rodu to res ,  o 
uso  consc ien te  do  c réd i to ,  o 
p l ane jamen to  f inance i ro  e  a 
ges t ão  da  capac idade  de  en -
d iv idamen to  e s t ão ,  s im ,  sob 
sua  r e sponsab i l idade .  J á  a 
t axa  de  ju ros  é  ou t r a  va r i á -
ve l  macroeconômica  que  im-
pac ta  d i r e t amen te  o  se to r  e 
t ambém foge  ao  con t ro l e  do 
se to r,  i n f luenc iando  cus tos 
de  p rodução ,  i nves t imen tos 
e  dec i sões  de  longo  p razo .

Por  f im ,  e  não  menos  im-
por t an te ,  e s t á  o  c l ima ,  f a to r 
sob re  o  qua l  de f in i t i vamen te 
não  há  con t ro l e .  Não  é  pos -
s íve l  de t e rmina r  s e  have rá 
chuvas  r egu la re s  ou  pe r ío -
dos  p ro longados  de  seca . 
No  en tan to ,  ex i s t em fe r r a -
men tas  capazes  de  mi t iga r 
e s ses  r i s cos ,  como o  seguro 
ru ra l ,  s i s t emas  de  i r r igação 

e  e s t r a t ég ia s  de  mane jo  ma i s 
e f i c i en te s .

Dian te  des se  cená r io ,  a 
pe rgun ta  cen t r a l  é :  como 
mi t iga r  t an tos  r i s cos  s i -
mul t aneamen te?  A re spos t a 
pas sa ,  necessa r i amen te ,  po r 
uma  ges t ão  ma i s  e f i c i en te 
e  po r  uma  mudança  de  po-
s i c ionamen to ,  ou  se j a ,  pe l a 
adoção  de  dec i sões  ma i s 
e s t r a t ég icas ,  p l ane jadas  e 
sus t en táve i s .  É  exa tamen te 
nes se  pon to  que  ganha  r e l e -
vânc ia  a  d i scussão  sobre  os 
desa f ios  inv i s íve i s ,  que  e s -
t ão  r e l ac ionados  à s  ques tões 
cu l tu ra i s  e  compor t amen ta i s 
no  ag ro .

Embora  a inda  pouco  deba-
t ido ,  e s se  t ema  é  um dos  p i -
l a r e s  que  sus t en tam a  fo rma 
como pessoas ,  o rgan izações 
e  s e to re s  in t e i ros  se  desen -
vo lvem ao  longo  do  t empo . 
Va lo res ,  c r enças ,  cos tumes 
e  pad rões  de  compor t amen-
to  in f luenc iam d i r e t amen te 
a  t omada  de  dec i são ,  a  ca -
pac idade  de  adap tação  à s 
mudanças  e  a  fo rma  como as 
r e l ações  são  cons t ru ídas .

Esses  f a to re s  de t e rminam 
o  n íve l  de  abe r tu ra  à  i nova -
ção ,  a  e f i c i ênc ia  da  comuni -
cação  e  o  enga jamen to  d i an -

t e  de  novos  desa f ios .  Nesse 
sen t ido ,  o s  impac tos  da  cu l -
tu ra  e  do  compor t amen to 
vão  mui to  a l ém do  a spec to 
ind iv idua l ,  r e f l e t indo- se  no 
desempenho  co le t ivo ,  na 
p rodu t iv idade  e  na  sus t en -
t ab i l i dade  dos  r e su l t ados . 
Es t r a t ég ia s  bem p lane jadas , 
t ecno log ia s  avançadas  e  i n -
ves t imen tos  r e l evan te s  po -
dem pe rde r  e f i các i a  quando 
não  há  a l inhamen to  com o 
con tex to  cu l tu ra l  e  com-
por t amen ta l .  Po r  i s so ,  com-
preende r  e  ge renc ia r  e s sas 
d imensões  é  fundamen ta l 
pa ra  p romover  t r ans fo rma-
ções  cons i s t en te s  e  du radou-
ra s .

Essa ,  s em dúv ida ,  é  uma 
das  g randes  mudanças  ne -
ces sá r i a s  pa ra  o  se to r.  Con-
tudo ,  onde  há  desa f ios ,  t am-
bém ex i s t em opor tun idades . 
A Fe r t iSys t em,  po r  exemplo , 
é  uma  indús t r i a  que  há  23 
anos  se  des t aca  no  fo rnec i -
men to  de  dosadores  de  adu-
bo  pa ra  o  p l an t io .  O  seg redo 
pa ra  se  man te r  na  vanguarda 
e s t á  na  p rox imidade  com os 
c l i en te s ,  na  compreensão  de 
suas  d i f i cu ldades  e  na  busca 
cons t an te  po r  so luções  que 
a judem a  mi t iga r  impac tos , 

a t r avessa r  pe r íodos  de  in s -
t ab i l i dade ,  r eduz i r  cus tos  e 
o t imiza r  r e su l t ados .

FAZER MAIS E  ESPE-
RAR MENOS

Cul tu ra lmen te ,  mu i t a s 
pes soas  de ixam de  ag i r  e s -
pe rando  que  ou t ros  tomem 
dec i sões  ou  p romovam mu-
danças  po r  e l a s ,  e  t a lvez 
e s se  se j a  um dos  g randes 
p rob lemas  da  a tua l idade . 
Não  se  t r a t a  de  uma  re f l exão 
t e rapêu t i ca ,  mas  de  uma  aná-
l i s e  p rá t i ca :  f r equen temen te 
de l egamos  nossas  r e spon-
sab i l idades  e  expec ta t ivas 
a  t e r ce i ros ,  s e j a  a  um novo 
cená r io  po l í t i co ,  à  o sc i l ação 
dos  p reços  das  commodi t i e s 
ou  a  f a to re s  ex te rnos  que  fo -
gem ao  nosso  con t ro l e .

Nesse  con tex to ,  cabe  o 
ques t ionamen to :  s e  a  empre -
sa ,  a  ag ro indús t r i a  ou  a  f a -
zenda  é  nossa ,  po r  que  de le -
gamos  nosso  fu tu ro  e  nossas 
e spe ranças  aos  ou t ros?  Inde -
penden temen te  das  c i r cuns -
t ânc ia s ,  é  fundamen ta l  man-
t e r  o  negóc io  sus t en táve l . 
Em a lguns  casos ,  i s so  pode 
ex ig i r  mudanças  p ro fundas  e 
a t é  a  r ede f in i ção  do  mode lo 
de  a tuação .

O  pon to  cen t r a l ,  po r t an to , 
não  e s t á  nos  p rob lemas  que 
inev i t ave lmen te  su rg i r ão  ao 
longo  do  caminho ,  mas  na 
fo rma  como reag imos  a  e l e s . 
Vamos  e spe ra r  que  a lguém 
faça  po r  nós  ou  vamos  ag i r 
de  fo rma  p roa t iva?  Af ina l , 
a  ges t ão  do  nosso  negóc io  e 
do  nosso  fu tu ro  e s t á  em nos -
sas  p rópr i a s  mãos .

ARTIGO

CULTURAL E COMPORTAMENTAL: 
OS DESAFIOS INVISÍVEIS DO 
AGRONEGÓCIO EM 2026

RAFAEL LUCHE
É engenheiro agrícola e 

gerente de Vendas, Pós-
vendas e Marketing da 

FertiSystem
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ORÇAMENTO 2027. Lançada no início de fevereiro, a pesquisa cidadã busca identificar as áreas e programas que 
a população paranaense vê como prioritária para o próximo ano — e, por isso mesmo, a participação popular é tão 
importante

PARANAENSES TÊM ATÉ ESTA SEXTA-
FEIRA PARA PARTICIPAR DE CONSULTA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Os paranaenses 
terão alguns dias a 
mais para indicar 
quais devem ser as 
prioridades do Go-
verno do Estado na 
formulação do orça-
mento de 2027. A Se-
cretaria de Estado da 
Fazenda (Sefa) pror-
rogou para esta sex-
ta-feira (27) o prazo 
para que cidadãos 
possam responder 
o formulário online 
(link: www.fazenda.
pr.gov.br/part icipa) 
que servirá de base 
para a formulação 
do Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO).

Lançada no início 
de fevereiro, a pes-
quisa cidadã busca 
identificar as áreas e 
programas que a po-
pulação paranaense 
vê como prioritária 
para o próximo ano 
— e, por isso mes-
mo, a participação 
popular é tão impor-

tante, como destaca 
o secretário da Fa-
zenda, Norberto Or-
tigara.

“O ano de 2026 
ainda está no come-
ço, mas já estamos 
de olho no futuro e 
pensando em como 
queremos que seja 
o Paraná de 2027”, 
diz. “E essa constru-
ção é feita a muitas 
mãos, incluindo a 
dos cidadãos, que 
têm uma oportuni-
dade ímpar de dizer 
ao Estado como eles 
querem que os recur-
sos públicos sejam 
aplicados”.

Essa é a segunda 
vez que a pasta faz 
esse tipo de con-
sulta popular. Em 
2025, foram cole-
tadas mais de 2.000 
respostas que ajuda-
ram a nortear a LDO 
2026. Para este ano, 
o objetivo é ampliar 
a participação para 
ter uma visão ainda 
mais clara das prio-
ridades da sociedade 
paranaense.

Como o pró-
prio nome indica, o 
PLDO delimita as 
metas e prioridades 
do Poder Executivo 
para o próximo ano 
fiscal e serve como 
guia para a elabo-
ração do Projeto 
de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA). 
Desse modo, a par-
ticipação popular é 
fundamental, pois é 
o momento para que 
o cidadão aponte 
aquilo que considera 
prioritário.

Para isso, o for-
mulário se debruça 
sobre cinco eixos es-
tratégicos: Eficiên-
cia Administrativa; 
Infraestrutura e Mo-
bilidade; Desenvol-
vimento Econômico 
Sustentável; Inclu-
são Social, Direitos 
Humanos e Cidada-
nia; e Direitos Bá-
sicos e Bem-Estar. 
Em cada um deles, 
os participantes po-
derão escolher as 
opções que acham 
mais relevantes para 
o desenvolvimento 
do Estado, além de 
poder fazer outras 
sugestões relaciona-
das.

“Um dos desafios 

que temos com a 
pesquisa deste ano 
é alcançar a popu-
lação de diferentes 
regiões para termos 
uma visão bastante 
plural daquilo que 
o paranaense con-
sidera prioridade”, 
afirma o diretor do 
Orçamento Estadual, 
Tadeu Cavalcante. 
“Tivemos uma expe-
riência muito posi-
tiva no ano passado 
e, por isso mesmo, 
queremos ampliá-la. 
Quanto mais respos-
ta tivermos, melhor 
é o resultado final”.

A consulta online 
é uma forma de am-
pliar a participação 
popular na constru-
ção da PLDO, mas 
não substitui as de-
mais etapas que tra-
dicionalmente ocor-
rem na elaboração 
do projeto de lei. 
Prova disso é que a 
Secretaria da Fazen-
da ainda fará uma 
audiência pública 
para retomar a dis-
cussão sobre a com-
posição do orçamen-
to de 2027.

RELATÓRIO
O secretário da 

Fazenda, Norberto 

Ortigara, e o diretor-
geral da pasta, Luiz 
Paulo Budal, partici-
pam nesta terça-fei-
ra (24) de audiência 
pública na Assem-
bleia Legislativa do 
Paraná (Alep) para a 
divulgação do Rela-
tório de Gestão Fis-
cal do terceiro qua-
drimestre de 2025 
- e também os resul-
tados consolidados 
do ano passado.

Acompanhados de 
técnicos da secreta-
ria, eles vão apre-
sentar os resultados 
consolidados do úl-
timo ano, trazendo 
o resultado consoli-
dado das receitas e 
despesas do Estado 
no período.

ROTA DA UVA
O governador em 

exercício Darci Pia-
na lança nesta ter-
ça-feira (24), em 
Curitiba. a Rota da 
Uva & Vinho Para-
ná. Essa é uma ação 
que envolve a ad-
ministração pública 
e produtores para o 
desenvolvimento da 
vitivinicultura no 
Estado. Atualmente, 
a rota já conta com 
cerca de 60 pro-

priedades inscritas 
em 30 municípios, 
abrangendo desde 
a Região Metropo-
litana de Curitiba 
até as regiões Oeste 
e Sudoeste. Todas 
passaram por um 
processo de valida-
ção técnica condu-
zido pelo Instituto 
de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná 
(IDR-Paraná).

O lançamento faz 
parte do Programa 
de Revitalização 
da Viticultura Pa-
ranaense (Revitis), 
lançado em 2019, 
que vem promo-
vendo a reorganiza-
ção produtiva, co-
mercial e turística 
da vitivinicultura. 
Desde o lançamen-
to, o programa já 
fomentou mais de 
R$ 9 milhões para o 
setor, beneficiando 
mais de 444 produ-
tores familiares. Em 
2024 o Valor Bruto 
de Produção (VBP) 
da uva no Paraná foi 
de R$ 323 milhões, 
totalizando 45,8 mil 
toneladas da fruta. 
(Reportagem: Re-
dação e AEN-PR; 
Foto: Arquivo/Gov. 
Paraná)
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Dados da equipe 
de custos agrícolas 
do Cepea apontam 
que os desembol-
sos para o cultivo 
de feijão preto na 
metade sul do Pa-
raná (R$ 4.430,00/
ha) estão ligeira-
mente menores nes-
te ano frente aos de 
2025. Para o cultivo 
de feijão carioca, 
na região de Curi-
tiba (PR), os gas-
tos estão nos mes-
mos patamares (R$ 
5.170,00/ha) dos 
verificados há um 
ano. Para esse cál-
culo, o Cepea con-
siderou as médias 
de dezembro e ja-
neiro, com base nas 
compras de todos os 
insumos e nas ven-
das de toda a produ-
ção no mesmo mês.

Segundo pesqui-
sadores do Cepea, 
as fortes recupera-
ções de preços nos 
últimos dois meses 
melhoraram a mar-
gem do produtor. 
Para o feijão preto 
na metade sul do 
Paraná, em janei-
ro/26, a receita da 
venda de 29,67 sa-
cas por hectare, que 
é a produtividade 
média considera-
da, seria suficiente 
para cobrir os cus-
tos operacionais de 
produção. Porém, 
não sobrariam re-
cursos para cobrir 
a depreciação e os 
custos do capital 
investido, uma vez 
que os custos totais 

são estimados em 
cerca de 40 sacas 
por hectare.

Vale destacar que 
até mesmo a mar-
gem operacional fi-
cou negativa entre 
abril e dezembro de 
2025. Para o feijão 
carioca na região de 
Curitiba, em janei-
ro/26, a receita da 
venda de 28 sacas 
por hectare cobriria 
os custos operacio-
nais e geraria mar-
gem operacional de 
20,7%, sendo a me-
lhor desde maio/25 
e bem superior aos 
5,6% registrados 
em janeiro/25. En-
tretanto, a receita 
não cobriria os cus-
tos totais, estima-
dos em mais de 30 
sacas por hectare.

SOJA
Os preços inter-

nos da soja subiram 
na semana passa-

da. Pesquisadores 
do Cepea apontam 
que esse movimento 
se deve à aquecida 
demanda externa, 
em decorrência da 
maior atratividade 
dos prêmios de ex-
portação no Brasil, 
e à postura caute-
losa de produtores 
brasileiros, espe-
cialmente os do Sul, 
diante das incerte-
zas relacionadas à 
irregularidade das 
chuvas.

No campo, cola-
boradores consul-
tados pelo Cepea 
relatam redução de 
produtividade em 
áreas afetadas pela 
estiagem. Por ou-
tro lado, as chuvas 
recentes favorece-
ram lavouras ain-
da em desenvolvi-
mento no Paraná, 
em Santa Catarina 
e no Rio Grande do 
Sul. De acordo com 

a Conab, até 14 de 
fevereiro, a colhei-
ta nacional de soja 
atingia 24,7% da 
área, abaixo dos 
25,5% registrados 
no mesmo período 
do ano passado e 
dos 27,1% da média 
dos últimos cinco 
anos.

MILHO
Apesar  das  pou-

cas  negociações 
envolvendo milho, 
sobretudo devido 
ao recesso de car-
naval ,  os  preços do 
cereal  cont inuaram 
f i rmes na semana 
passada.  Segundo 
pesquisadores  do 
Cepea,  o  suporte 
veio da restr ição 
de agricul tores , 
que estão focados 
nas  a t ividades de 
campo,  e  da postu-
ra  f i rme dos pou-
cos vendedores  que 
est iveram at ivos no 

spot  nacional .  De 
acordo com dados 
levantados pelo 
Cepea,  do lado 
comprador,  muitos 
esbarram nos pre-
ços elevados e  na 
logís t ica ,  uma vez 
que a  pr ior idade 
tem sido a  entrega 
de soja .

No campo, as ati-
vidades seguem de 
forma satisfatória, 
com preocupações 
pontuais relaciona-
das à falta de chu-
vas em regiões do 
Sul do País. Em 
outras regiões, a 
colheita de milho 
da safra verão e o 
cultivo da segunda 
safra seguem fir-
mes, favorecidos 
pelo clima, apon-
tam pesquisadores 
do Cepea. Quanto 
às exportações, nos 
portos, a liquidez 
no spot está baixa, 
mas os embarques 
agora em fevereiro 
apresentam ritmo 
acima do registra-
do há um ano – esse 
desempenho reflete 
as negociações an-
tecipadas.

ÍNDICE
Em janeiro, o Ín-

dice de Preços ao 
Produtor de Grupos 
de Produtos Agro-
pecuários (IPPA/
Cepea) registrou 
queda nominal de 
3,75% em relação 
ao mês anterior. O 
resultado mensal se 
deve à retração ob-
servada para todos 
os subgrupos do Ín-
dice, com destaque 
para o IPPA- Horti-

frutícolas (-7,69%) 
e o IPPA-Grãos 
(-5,44%), seguidos 
pelo IPPA-Pecuá-
ria (-2,74%) e pelo 
I P PA - C a n a - C a f é 
(-0,63%).

Já o IPA-OG-DI 
apresentou leve alta 
de 0,92% no mês, 
indicando que, em 
janeiro, os preços 
agropecuários ti-
veram desempenho 
inferior ao dos in-
dustriais. No cená-
rio internacional, 
os preços dos ali-
mentos em dólares 
avançaram 0,33%, 
enquanto o Real se 
valorizou 2,11%, 
o que resultou em 
queda de 1,79% dos 
preços internacio-
nais de alimentos 
medidos em reais.

Na comparação 
anual (janeiro/26 
frente a janeiro/25), 
o IPPA/Cepea caiu 
expressivos 8,19%, 
com quedas em 
todos os grupos: 
I P PA - H o r t i f r u t í -
colas (-17,68%), 
I P PA - C a n a - C a f é 
(-8,78%), IPPA-
Grãos (-7,85%) 
e IPPA-Pecuária 
(-7,09%). No mes-
mo período, o IPA
-OG-DI se desace-
lerou 2,21%, e os 
preços internacio-
nais de alimentos 
acumulam queda de 
19,12% em Reais e 
de 8,76% em dóla-
res, refletindo tam-
bém a valorização 
de 11,36% do Real 
em um ano. (Repor-
tagem: Redação e 
Cepea; Foto: Arqui-
vo/Iapar/Seab)

FEIJÃO. Dados da equipe de custos agrícolas do Cepea apontam que os desembolsos para o cultivo de feijão preto 
na metade sul do Paraná (R$ 4.430,00/ha) estão ligeiramente menores neste ano frente aos de 2025. Para o cultivo 
de feijão carioca, na região de Curitiba (PR), os gastos estão nos mesmos patamares (R$ 5.170,00/ha) dos verifica-
dos há um ano

MARGEM AO PRODUTOR MELHORA 
NESTE COMEÇO DE ANO
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A final do Para-
naense 2026 está 
definida. O Operá-

rio se classificou 
após derrotar o Co-
ritiba nos pênaltis, 
no último sábado 
(21) no Couto Pe-
reira, e vai em bus-

ca do bicampeo-
nato seguido. Já o 
Londrina venceu o 
Athletico na Arena 
da Baixada no do-
mingo (22) por 1×0 
e garantiu a segun-
da vaga na decisão.

As datas e horá-
rios das duas par-
tidas já estão defi-
nidos e o primeiro 
confronto será em 
Ponta Grossa, no 
estádio Germano 
Krüger. O jogo de-
cisivo, que consa-
grará o campeão de 
2026, será no Es-
tádio do Café, em 
Londrina, graças a 
melhor campanha 
do Tubarão no cam-
peonato.

Todas as partidas 
serão transmitidas 
ao vivo e de graça 
no canal GOAT no 

YouTube, e também 
na RIC TV em TV 
aberta para todo o 
estado. Os gols e 
melhores momen-
tos você confere na 
FPF TV.

Pelo segundo ano 
consecutivo, o cer-
tame tem uma “fi-
nal do Interior” ou 
“final caipira”, en-
volvendo equipes 
que não fazem parte 
da Capital (casos de 
Athletico e Coriti-
ba). Desse modo, a 
grande decisão da 
temporada de 2026 
é levada para cida-
des classificadas 
como interioranas 
(Ponta Grossa e 
Londrina), dando 
protagonismo a clu-
bes que fogem da 
tradição curitibana.

E um dado curio-

so: nos últimos 
anos, as torcidas 
do Fantasma e do 
Tubarão têm riva-
lizado para saber 
quem é o time mais 
forte do Interior ou 
terceira força do 
Estado (com a der-
rocada do Paraná 
Clube, abriu uma 
vaga para se juntar 
a Furacão e Coxa). 
O LEC tem o maior 
número de títulos 
para uma camisa in-
teriorana, mas não 
chegada a uma final 
há cinco anos; já o 
rival de Vila Ofici-
nas em PG ganhou 
rápida ascensão na 
última década e fa-
turou canecos, além 
de fazer sua segun-
da final seguida no 
Estadual, manten-
do-se na Série B do 

Brasileirão. Aliás, 
no campeonato na-
cional os ponta-
grossenses e londri-
nenses fizeram no 
passado jogos ele-
trizantes, cercados 
de ofensas e provo-
cações.

Em 2026, o Lon-
drina volta à Série 
B e deverá fazer 
confrontos disputa-
dos com o Operário 
Ferroviário.

AGENDA
- Sábado, 28/2
16h – Operário x 

Londrina (Germano 
Krüger)

- Domingo, 7/3
16h – Londrina x 

Operário (Estádio 
do Café)

(Reportagem: Re-
dação, com infor-
mações da FPF)

Datas da decisão do Paranaense 2026 estão definidas
FINAL DO INTERIOR

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Guarapuava segue 
revelando talentos 
que são motivos de 
orgulho para a nos-
sa terra. E mais uma 
vez, o nome da cida-
de ganha destaque no 
cenário internacional 
com a conquista de 
um jovem que nunca 
esqueceu suas raízes.

O guarapuava-
no Gustavo Almeida 
conquistou no sábado 
(21), em San Jose, na 
Costa Rica, o segundo 
título de duplas nível 
M25 da carreira. Ao 
lado do norte-ameri-
cano Alex Kuperstein, 
ele venceu os irmãos 
Jayson Blando e Mi-
chael Blando por 6/4 
e 6/2, em uma final 
segura e sem sustos. 
A vitória garantiu 25 
pontos no ranking da 
ITF e deve levá-lo da 
767ª posição para per-

to do 620º lugar no 
ranking mundial de 
duplas, a melhor mar-
ca de sua trajetória até 
aqui.

O título na Costa 
Rica confirma a con-
sistência do jovem 
atleta, que já havia 
vencido um M25 em 
Assunção em 2025, 
ao lado de Daniel Du-
tra da Silva. Aos 19 
anos, Gustavo tam-
bém vive uma nova 
fase da carreira nos 
Estados Unidos, onde 
atua com bolsa de es-
tudos pela University 
of Georgia, conci-
liando alto rendimen-
to esportivo com for-
mação acadêmica.

Mas antes dos tro-
féus internacionais 
e dos pontos no ran-
king, a história come-
çou em Guarapuava. 
Na Vila Concórdia, o 
menino que morava 
perto do clube onde o 
pai trabalhava pulava 

o muro para treinar 
no paredão. Foi ali, 
na persistência silen-
ciosa das tardes de 
treino improvisado, 

que nasceu o sonho.
O primeiro passo 

estruturado veio com 
o Projeto Tô no Tê-
nis, coordenado por 

Agnaldo Almeida Sil-
va, que colocou uma 
raquete de verdade 
nas mãos de Gustavo. 
Ele dividia o tempo 

entre pegar bolinha 
e treinar, aprendendo 
dentro e fora da qua-
dra. Em 2019, após 
se destacar no circui-
to infantil, mudou-se 
para Curitiba para in-
tegrar o Instituto Íca-
ro, onde ampliou sua 
formação esportiva e 
educacional.

A trajetória de 
Gustavo mostra que 
Guarapuava não ape-
nas revela talentos, 
forma histórias de 
superação, disciplina 
e dedicação. Do pare-
dão da Vila Concór-
dia às quadras inter-
nacionais, ele carrega 
no jogo o nome da 
cidade e o orgulho de 
ser guarapuavano.

E que venham os 
próximos títulos. Por-
que quando um gua-
rapuavano vence, é a 
cidade inteira que co-
memora. (Reportagem: 
PMG; Foto: Reprodu-
ção/Redes sociais)

GUARAPUAVA NO TOPO. Ao lado do norte-americano Alex Kuperstein, guarapuavano venceu os irmãos Jayson 
Blando e Michael Blando por 6/4 e 6/2, em uma final segura e sem sustos

GUSTAVO ALMEIDA CONQUISTA 
TÍTULO INTERNACIONAL

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – PRESENCIAL E ONLINE

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval,
nº 1052, Belenzinho, São Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE,
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO
SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com
força de escritura pública nº 0010240726, firmado em 21/06/2021, com o(s) Fiduciante(s) ADRIANA
RIBEIRO SCHWEIGER FIUZA, inscrita no CPF nº 004.962.499-75, e seu cônjuge GILMAR FIUZA,
inscrito no CPF nº 030.135.629-78, no dia 09/03/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual
ou superior a R$ 502.949,76 (quinhentos e dois mil novecentos e quarenta e nove reais e setenta
e seis centavos), o imóvel matriculado sob nº 10.633 do 1º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca
de Guarapuava/PR, constituído por “Uma construção (sobrado), em alvenaria com área total de 504,68m²,
sendo unidade nº 04, com área de 126,16m² (Av.03) e seu respectivo terreno urbano constituído por
parte do lote 05 da quadra 03, do loteamento Jardim Sinha, na cidade de Guarapuava/PR, com a área
de 109,35m², ou seja, medindo 7,29m de frente para a rua Brigadeiro Rocha, por 15,00m de frente aos
fundos do lado direito de quem da citada rua olha o terreno onde confronta com o lote nº 06, de outro
lado (esquerdo), da frente aos fundos mede 15,00m onde confronta com o remanescente deste
pertencente a João Carlos Caetano; e finalmente na linha de fundo mede 7,29m onde confronta com
o lote nº 04, distando 24,71m da esquina Rua General Rondon, no quarteirão compreendido pelas
mencionadas ruas e as: Professora Leonídia e Professor Ianck”. Cadastro Municipal: 3774490020.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.16 a
alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante
em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 11/03/2026, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 354.669,28 (trezentos e cinquenta e
quatro mil seiscentos e sessenta e nove reais e vinte e oito centavos), nos termos do art. 27, §2º
da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.
Outras informações no site do Leiloeiro(a): www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-
3550-4066 (02.26227_RB_3509-06).

1º LEILÃO: 09 de março de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 11 de março de 2026, às 14h30min *.
                     (*horário de Brasília)
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TRABALHO. Considerando o primeiro trimestre de 2020, quando iniciaram as medidas mais restritivas, até o quar-
to trimestre de 2025, o número de desocupados caiu 57,7% no Estado. Em Santa Catarina, a redução no período foi 
de 57,1% e, no Rio Grande do Sul, caiu 55,5%. A diminuição do Paraná também foi pouco melhor que a média nacio-
nal no período

PR TEVE A MAIOR EVOLUÇÃO NO 
NÚMERO DE PESSOAS EMPREGADAS 
DA REGIÃO SUL DESDE A PANDEMIA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O número de 
pessoas desem-
pregadas no Para-
ná tem diminuído 
s i g n i f i c a t i v a m e n -

te  desde a  pande-
mia de Covid-19, 
quando houve um 
desarranjo nas  eco-
nomias globais  e 
aumento geral  nos 
níveis  de desocu-
pação.  Conside-

rando o pr imeiro 
t r imestre  de 2020, 
quando iniciaram 
as  medidas  mais 
res t r i t ivas ,  a té  o 
quarto t r imestre  de 
2025,  o  número de 
desocupados caiu 
57,7% no Estado, 
a  maior  redução na 
região Sul .

Entre  janeiro e 
março de 2020, 
o  Paraná contava 
com 485 mil  pes-
soas  em idade de 
t rabalhar  (com 14 
anos ou mais)  de-
socupadas,  núme-
ro que caiu para 
205 mil  no quarto 
t r imestre  do ano 
passado.  A taxa de 
desocupação nes-
te  úl t imo per íodo 
chegou a  3 ,2% no 
Estado,  a  menor  da 
sér ie  his tór ica  ana-
l isada pelo IBGE.

Em Santa Catari-
na, a redução no pe-
ríodo foi de 57,1% 
e, no Rio Grande 
do Sul, o número 
de desempregados 

caiu 55,5%. A di-
minuição do Paraná 
também foi pouco 
melhor que a mé-
dia nacional, cuja 
queda foi de 57,4% 
no período. Os da-
dos são da Pesquisa 
Nacional de Amos-
tra por Domicílios 
Contínua (Pnad 
Contínua), divulga-
da na última sexta-
feira (20) pelo Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Segundo a  Pnad 
Contínua,  o  Paraná 
tem reduzido s ig-
nif icat ivamente a 
taxa de desempre-
go desde 2020.  Na-
quele  ano,  o  Estado 
at ingiu sua maior 
média  his tór ica , 
com 9,7% – esse 
índice era  de 8% 
no pr imeiro t r imes-
t re .  No ano seguin-
te ,  em 2021,  a  taxa 
de desocupação 
já  era  menor,  pas-
sando para  8 ,9%. 
O índice caiu para 

6% em 2022,  4 ,8% 
em 2023,  4 ,1% em 
2024 – até  então,  a 
menor  taxa da his-
tór ia ,  a té  chegar 
aos  3 ,6% do ano 
passado.

Considerando os 
índices  t r imestrais , 
a  taxa vem caindo 
desde o terceiro 
t r imestre  de 2020, 
logo após os  im-
pactos  imediatos 
do novo coronaví-
rus ,  quando at in-
giu 10,5%. Um ano 
depois ,  no terceiro 
t r imestre  de 2021, 
a  taxa já  era  bem 
mais  baixa,  che-
gando de 8%. E 
dois  anos depois , 
de 5,3%, melho-
rando até  o  pata-
mar atual .

O recorde t r i -
mestral  se  iguala 
ao fei to  a lcançado 
no úl t imo t r imestre 
de 2024,  quando o 
índice também foi 
de 3,2%. Nos pr i -
meiros  t rês  meses 
de 2025,  a  taxa foi 

de 4%, com que-
das sucessivas  nos 
per íodos seguin-
tes :  para  3 ,8% no 
segundo t r imestre , 
3 ,5% no terceiro e 
3 ,2% no quarto.

NÚMERO 
ABSOLUTOS

Com a menor 
taxa de desocu-
pação da his tór ia , 
o  Paraná também 
at ingiu o maior  nú-
mero de pessoas 
ocupadas,  com 
6,26 milhões de 
t rabalhadores  em-
pregados,  cerca de 
20 mil  a  mais  que 
no terceiro t r imes-
t re  de 2025 (6,24 
milhões)  e  100 mil 
a  mais  que no úl-
t imo t r imestre  do 
ano anter ior  (6 ,16 
milhões) .

Se comparados 
com o pr imeiro t r i -
mestre  de 2020,  o 
Estado ganhou cer-
ca de 680 mil  t ra-
balhadores ,  mais 
do que uma Londri-
na inteira ,  já  que o 
número de ocupa-
dos naquele  per ío-
do era  de 5,58 mi-
lhões de pessoas. 
Isso representa  um 
aumento de 12,2%.

A taxa de deso-
cupação é  calcu-
lada entre  as  pes-
soas  que compõem 
a força de t raba-
lho,  que são aque-
las  com 14 anos ou 
mais  que estão t ra-
balhando ou procu-
rando emprego.  O 
Estado conta  com 
6,47 milhões de 
pessoas na força de 
t rabalho,  sendo que 
6,26 milhões estão 
ocupadas e  205 mil 
es tão desocupadas. 
(Reportagem: AE-
N-PR)

sistemafaep.org.br

Sistema FAEP 
reinaugura aviário 
escola em Assis 
Chateaubriand

O Sistema FAEP reinaugurou o aviário escola do 
Centro de Treinamento Agropecuário (CTA), em Assis 
Chateaubriand, no Oeste do Paraná, após reforma e 
ampliação da estrutura. Com 1.040 m² e capacidade 
para até 19,7 mil aves, o espaço funciona como 
unidade demonstrativa para capacitação em frango 
de corte, contemplando biosseguridade, bem-estar 
animal, manejo e sustentabilidade.

Com investimento de R$ 500 mil, a obra inclui nova 
sala de aula, permitindo a realização de dois cursos 
simultaneamente, além da construção de banheiros e 
da ampliação da área para instalação de equipamentos. 
A modernização também incorporou tecnologias 
atualizadas, como sistemas de climatização, silos e 
painéis controladores, viabilizados por parcerias com 
empresas do setor.

“O aviário escola é um investimento estratégico 
para um setor que move o Paraná, superpotência 
nacional na avicultura. Ampliamos nossa capacidade 
de formar profissionais e produtores, disseminando 
práticas que garantem produtividade, sustentabilidade e 
segurança alimentar”, afirmou o presidente do Sistema 
FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

Inaugurado em 2014, o espaço já realizou mais 
de 640 cursos e capacitou mais de 7,5 mil alunos. A 
programação dos próximos cursos do aviário escola 
no CTA de Assis Chateaubriand está disponível no site 
www.sistemafaep.org.br e nos sindicatos rurais. Todas 
as capacitações são gratuitas e contam com certificado.
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BALANÇO

APROVADOS

PRISÃO

ACIDENTE

A Secretaria da Segurança 
Pública do Paraná apresen-
ta nesta terça-feira (24) o 
balanço das ações das for-
ças de segurança do Estado 
durante o Verão Maior. Os 
dados estatísticos mostram 
redução significativa da 
criminalidade e de sinistros 
durante o período, além do 
aumento dos atendimen-
tos e serviços oferecidos à 
população.

O cabo Everton Moreira de Oli-
veira e o soldado Ricardo Orlando 
Gomes de Oliveira, integrantes 
do 16º Batalhão de Polícia Militar 
(16º BPM), foram aprovados no 
Curso de Formação de Oficiais da 
PMPR. Após anos de dedicação, 
comprometimento e relevantes 
serviços prestados à nossa Uni-
dade, os militares alcançam mais 
uma importante etapa em suas 
trajetórias profissionais. “O 16º 
BPM parabeniza pela conquista e 
deseja pleno sucesso nessa nova 
fase da carreira. Que continuem 
honrando a farda com excelência 
e compromisso”, diz o Batalhão.

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) 
prendeu na manhã da última sexta-
feira (20) um dos foragidos mais 
procurados do país. O nome do 
detido constava na Lista Vermelha 
do Ministério da Justiça. A prisão 
aconteceu no estado de São Paulo, 
a partir das investigações da PCPR 
com o apoio da Polícia Civil paulista, 
e contou inclusive com apoio de 
um drone equipado com câmera de 
visão noturna.

Na madrugada de domingo 
(22), por volta de 1h, a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atendeu a um acidente 
do tipo capotamento no km 
344 da BR-153, em Rebouças 
(PR). O acidente resultou em 
uma pessoa ferida. O veículo 
envolvido foi um Ford Fiesta 
de cor branca com placas de 
Rebouças (PR). O condutor, 
homem de 22 anos, teve le-
sões leves e foi encaminhado 
para o hospital Darcy Vargas 
em Rebouças.

B.O. PARANÁ. Comando de Aviação terá sede em Curitiba e atuação em todo o território 
paranaense, com bases operacionais em Londrina e Cascavel, além da Capital, e pre-
visão de criação de futuras bases, como em Umuarama

PMPR CRIA COMANDO DE 
AVIAÇÃO E REORGANIZA 
OPERAÇÕES AÉREAS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Militar do 
Paraná (PMPR) criou 
o Comando de Aviação 
(ComAv), nova estru-
tura responsável por 
coordenar as operações 
aéreas da corporação 
em todo o Estado. A 
mudança foi oficiali-
zada pelo Decreto nº 
12.227/2025, do Gover-
no do Paraná. O ComAv 
substitui o antigo Bata-
lhão de Polícia Militar 
de Operações Aéreas 
(BPMOA).

Com a alteração, a 
aviação da PMPR dei-
xa de funcionar como 
batalhão e passa a inte-
grar o escalão interme-
diário de comando da 
corporação. De acordo 
com o decreto, a medi-
da centraliza o plane-
jamento, a gestão e o 
emprego das aeronaves, 
com foco na ampliação 
da capacidade opera-
cional e na melhoria do 
tempo de resposta às 
ocorrências.

“O Comando de 
Aviação mantém a 
missão operacional  já 
executada e  cr ia  uma 
estrutura  que amplia  a 
capacidade de atuação, 
especialmente com a 
inter ior ização gradual 
das  operações aéreas , 

o  que contr ibui  para 
maior  a lcance e  agi l i -
dade no atendimento 
das  demandas”,  af i r-
mou o comandante  in-
ter ino da unidade,  te-
nente-coronel  Andrey 
Müller  Iark.

O Comando de Avia-
ção terá sede em Curi-
tiba e atuação em todo 
o território paranaense, 
com bases operacionais 
em Londrina e Casca-
vel, além da Capital, 
e previsão de criação 
de futuras bases, como 
em Umuarama. A distri-
buição regional permi-

te o acionamento mais 
rápido das aeronaves 
conforme a demanda de 
cada região do Estado.

Entre as atribuições 
do novo comando estão 
o policiamento ostensi-
vo aéreo em áreas urba-
nas, rurais, litorâneas 
e de fronteira, o apoio 
a operações policiais e 
de defesa civil,  ações 
de busca, salvamento e 
resgate, transporte ae-
romédico, combate a 
incêndios florestais e 
o uso de aeronaves re-
motamente pilotadas no 
apoio às atividades da 

PMPR.
O decreto também 

estabelece que o Co-
mando de Aviação será 
responsável  pela  ges-
tão orçamentár ia  das 
a t ividades aéreas .  O 
efet ivo,  o  patr imônio 
e  os  contratos  ante-
r iormente vinculados 
ao BPMOA foram in-
corporados à  nova es-
t rutura ,  garant indo a 
cont inuidade das  ope-
rações sem prejuízo 
aos serviços prestados 
à  população.  (Repor-
tagem: AEN-PR; Foto: 
PMPR)

IVONI CAVALLIM KNUPPER (90 ANOS)
LAUDELINA DOS SANTOS (80 ANOS)
AMILTON JOSÉ BEREZA (67 ANOS)
VINICIUS BERNARDINO DA SILVA (21 ANOS)
JOSÉ EDEVINO BONFIN DE QUADROS (41 ANOS)
JOCELI TERRES DE FRANÇA (52 ANOS)
JOAQUINA FRANCISCA COLAÇO (75 ANOS)
JOSÉ DO NASCIMENTO (66 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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A part i r  de 1º  de 
março,  os  a tendi-
mentos do Sis te-
ma de Assis tência 
à  Saúde (SAS) da 
macrorregião de 
Guarapuava se-
rão t ransfer idos 
para  novo endere-
ço.  Os beneficiá-
r ios ,  que atualmen-
te  são atendidos 
pelo Hospi ta l  São 
Vicente  de Paulo, 
passarão a  ser  as-
s is t idos pelo Novo 
Hospi ta l  Santa  Te-
reza,  garant indo a 
cont inuidade dos 
serviços de saúde 
prestados aos ser-
vidores  públ icos 
estaduais  e  seus 
dependentes .

Coordenada pela 
Secretar ia  da Ad-
minis t ração e  da 
Previdência  (Seap) , 
por  meio do Depar-
tamento de Saúde 
do Servidor  (DSS), 
a  t ransferência  dos 
serviços ocorrerá 
de forma gradual  e 
planejada,  visando 
garant i r  segurança 
assis tencial  e  evi-
tar  prejuízos aos 
beneficiár ios .

“Nossa pr ior i -
dade é  oferecer  os 
melhores  a tendi-
mentos aos servi-
dores  do Estado, 
que fazem o Para-
ná ser  referência 
nacional  em di-
versas  áreas .  Es-
tamos garant indo 
que todo o proces-
so seja  real izado 
com transparência 
e  sem prejudicar 
os  beneficiár ios”, 
diz  o  secretár io  da 
Adminis t ração e  da 
Previdência ,  Lui-
zão Goular t .

“A equipe do 
Hospi ta l  Santa 
Tereza está  mui-
to  preparada para 
a tender  os  mais  de 
1.500 servidores 
da Macrorregião, 
pronta  para  fazer 
um grande t rabalho 
pela  população”, 
af i rma o provedor 
do Hospi ta l ,  André 
Osmar Kloster.

ALTERAÇÃO
A mudança de-

corre  do encerra-
mento da vigência 
do 2º  Termo Adi-
t ivo f i rmado com 
o Hospi ta l  São Vi-
cente  de Paulo, 
bem como da mani-
festação formal  da 
inst i tuição quanto 
ao não interesse na 
renovação contra-
tual .  Diante  desse 
cenário,  e  com o 
objet ivo de evi tar 
qualquer  descont i-
nuidade na assis-
tência  à  saúde dos 
beneficiár ios ,  foi 
celebrado contrato 

com o Novo Hospi-
ta l  Santa  Tereza.

Já  se  encontra  em 
andamento novo 
processo l ic i ta tó-
r io  para  contrata-
ção def ini t iva dos 
serviços hospi ta-
lares  na macrorre-
gião,  com previsão 
de conclusão no 
início do segundo 
semestre  de 2026, 
assegurando maior 
es tabi l idade e  pla-
nejamento da rede 
credenciada.

CRONOGRAMA
DE TRANSIÇÃO

Para permit i r  a 
adaptação da rede 
assis tencial ,  dos 
f luxos de atendi-
mento e  dos s is te-
mas de regulação, 
a  t ransição ocorre-
rá  de maneira  gra-
dat iva:

-  Março:  a tendi-
mento exclusivo de 
urgência  e  emer-
gência  no Hospi ta l 
Santa  Tereza.

-  Abri l  e  maio: 

migração progres-
s iva dos demais 
serviços hospi ta-
lares  e  ambulato-
r ia is .

Os pacientes  que 
possuem agenda-
mentos de consul-
tas ,  exames,  c i rur-
gias  ou quaisquer 
outros  procedimen-
tos  terão seus aten-
dimentos mantidos 
pelo atual  presta-
dor,  sem qualquer 
ônus ao beneficiá-
r io .

B e n e f i c i á r i o s 
que estejam em 
tratamento cont í-
nuo,  especialmente 
nas  áreas  de onco-
logia ,  psiquiatr ia 
e  outras  terapias 
permanentes ,  de-
verão,  durante  o 
per íodo de t ransi-
ção,  dir igir-se  ao 
serviço de urgên-
cia  e  emergência 
do Novo Hospi ta l 
Santa  Tereza para 
or ientações e  con-
t inuidade assis ten-
cial .

ORIENTAÇÕES
AOS 
BENEFICIÁRIOS

A Seap or ienta 
todos os  servido-
res  e  dependentes 
a  acompanhar  os 
canais  of ic ia is  de 
comunicação para 
a tual izações e  in-
formações sobre 
agendamento de 
consul tas  e  exa-
mes,  a lém de con-
f i rmar  os  locais 
de atendimento 
em cada município 
da macrorregião e 
manter  seus dados 
cadastrais  a tual i -
zados junto ao se-
tor  de Recursos 
Humanos.

CADERNO
O Governo do 

Paraná lançou o se-
gundo volume do 
“Caderno de Ges-
tão de Pessoas”, 
que visa  apresentar 
informações sobre 
a  força de t rabalho 
do Estado de forma 
contextual izada e 

t ransparente  para  a 
população.

Organ izadas  em 
seções  t emá t i cas , 
a s  i n fo rmações  do 
cade rno  t r a t am da 
quan t idade  de  v ín -
cu los  po r  ó rgão , 
va lo res  de  fo lhas 
de  pagamen to ,  i n -
g res sos  e  des l i -
gamen tos  de  pes -
soa l ,  bene f í c ios 
conced idos  e  i nd i -
cadores  como t axa 
de  ro t a t iv idade  e 
t axa  de  r epos i ção , 
a l ém de  compara -
ções  quan t i t a t ivas 
e  qua l i t a t ivas  com 
ou t ros  e s t ados  da 
f ede ração .  Aces -
se  os  vo lumes  I  e 
I I  do  Cade rno  de 
Ges tão  de  Pessoas 
nes t e  l i nk :  www.
a d m i n i s t r a c a o . p r .
g o v . b r / R e c u r s o s
- H u m a n o s / P a g i n a /
Pub l i cacoes

O mater ia l  foi 
e laborado pelo De-
partamento de Re-
cursos Humanos e 
Previdência ,  inte-
grante  da Secre-
tar ia  de Estado da 
Adminis t ração e  da 
Previdência  (DRH/
Seap) ,  com o ob-
jet ivo de ser  mais 
que uma prestação 
de contas  sobre 
quem atende a  so-
ciedade por  meio 
de serviços essen-
ciais ,  mas também 
um instrumento de 
intel igência ,  go-
vernança e  de pla-
nejamento para 
futuras  ações do 
Governo do Esta-
do,  que é  o  terceiro 
mais  competi t ivo 
do Brasi l ,  segundo 
o Centro de Lide-
rança Públ ica .  (Re-
portagem: Redação 
e  AEN-PR; Foto: 
SEAP)

MACRORREGIÃO DE GUARAPUAVA. Mudança será gradativa e vai contemplar servidores da Macrorregião de 
Guarapuava, visando à garantia da continuidade dos serviços de saúde. Em março, o atendimento será exclusivo 
para urgência e emergência. Em abril e maio haverá migração progressiva dos demais serviços hospitalares e am-
bulatoriais

SAS PASSARÁ A ATENDER NO NOVO 
HOSPITAL SANTA TEREZA A PARTIR DE 
MARÇO



MON SEM PAREDES.  O “MON sem Paredes – Vila Velha” tem curadoria de Marc Pottier e conceito 
de Fernando Canalli. Os artistas participantes são: Gustavo Utrabo, Tom Lisboa, Kulykirida Me-
nihaku, Sonia Dias, Denise Milan e Alexandre Vogler. A inauguração será em 25 de fevereiro, às 
15h
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O “MON sem Pare-
des – Arte ao Ar Livre”, 
projeto que rompeu os 
limites físicos do Museu 
Oscar Niemeyer ao levar 
obras aos jardins, vai 
agora ainda mais longe 
e chegará ao Parque Es-
tadual de Vila Velha, em 
Ponta Grossa, que rece-
berá obras de arte inédi-
tas. A inauguração será 
nesta quarta-feira (25), 
às 15h. A Unidade de 
Conservação é tombada 
pelo Patrimônio Históri-
co e Artístico do Estado 
do Paraná.

A iniciativa do “MON 
sem Paredes – Vila Ve-
lha” é do Governo do 
Paraná, por meio do Ins-
tituto Água e Terra, vin-
culado à Secretaria do 
Desenvolvimento Sus-
tentável, e do Museu, 
além da Soul Parques, 
empresa que administra 
o Parque.

O  “MON sem Pare -
des  –  Vi l a  Ve lha”  t em 
cu rador i a  de  Marc 
Po t t i e r  e  conce i to  de 
Fe rnando  Cana l l i .  Os 
a r t i s t a s  pa r t i c ipan te s 
são :  Gus tavo  Ut rabo , 
Tom Li sboa ,  Ku lyk i -
r ida  Men ihaku ,  Son ia 
Dias ,  Den i se  Mi lan  e 
Alexandre  Vog le r.

“Levar obras de arte 
para o Parque Estadual 
de Vila Velha por meio 
do MON sem Paredes é 
ampliar o acesso à cul-
tura e integrar arte, pa-
trimônio natural e terri-
tório. Essa iniciativa é 
exemplo do compromis-
so do Governo do Para-
ná em descentralizar as 
políticas culturais e ga-

rantir que a arte esteja 
presente em diferentes 
espaços do Estado”, afir-
ma Luciana Casagrande 
Pereira, secretária de 
Estado da Cultura.

“Com esta realiza-
ção, o MON inaugura 
um novo capítulo de sua 
história, utilizando toda 
a sua expertise para al-
cançar públicos e espa-
ços ainda mais novos, 
disseminando arte”, diz 
a diretora-presidente do 
MON, Juliana Vosnika.

Inaugurado em 2024, o 
projeto “MON sem Pare-
des – Arte ao Ar Livre” 
abraçou a população. A 
iniciativa se transfor-
mou em um convite per-
manente com obras de 
arte interativas na área 
externa, fazendo com 
que o público se inspire 
e sinta-se instigado a en-
trar no MON.

“O projeto, agora em 
uma nova fase, em con-
sonância com o objetivo 
do governo estadual de 
disseminar arte e cultu-
ra a todo o Paraná, leva 

até o Parque Vila Velha 
uma inédita interven-
ção artística em parceria 
com o Museu”, informa 
Juliana.

“Quando levamos 
obras de arte até onde 
está a população, além 
de sensibilizarmos o 
grande público, que tal-
vez não tenha o hábito 
de entrar num museu, 
oferecemos um ambiente 
de pausa, de desacelera-
ção, de reconexão inte-
rior”, diz. “Entendemos 
que cada vez mais a arte 
ajuda na saúde”.

Jul iana comenta que 
prof iss ionais  de saúde 
têm prescr i to  vis i tas  a 
museus e  que pesquisas 
em psicologia ,  ar te tera-
pia  e  es tudos cul turais 
mostram que vis i tar 
museus reduz estresse , 
es t imula emoções posi-
t ivas  e  promove bem-es-
tar.  “Além de for ta lecer 
a  ident idade e  o  sent i -
do de per tencimento,  a 
ar te  permite  conexões 
com cul tura ,  memória 
e  narrat ivas  colet ivas , 

e lementos fundamen-
tais  para  o  bem-estar 
psicológico”,  c i ta .

SINGULARIDADE
O Parque Estadual de 

Vila Velha é um paraíso 
ecológico e uma das mais 
importantes unidades de 
conservação ambiental 
do Brasil.  Além de uma 
rica história, repleta de 
curiosidades, conta com 
uma composição natural 
única no mundo, com as 
trilhas dos arenitos, for-
mações rochosas milena-
res.

O curador,  Marc Pot-
t ier,  expl ica  que o local 
também tem muitas  len-
das .  “Antigamente era 
chamada de I tacuereta-
ba,  ou ‘cidade ext inta 
de pedras’ ,  segundo os 
apiabas que al i  mora-
vam”,  diz .  Ele  também 
destaca que algumas 
rochas têm formas s in-
gulares ,  como taça,  es-
f inge,  bota ,  tar taruga, 
cabeça de índio,  gar-
rafa ,  camelo e  proa de 
navio.  “Entre  essas  fa-
lés ias  his tór icas  e  as 
formas curiosas  que 
elas  encerram, encon-
tram-se temas únicos de 
ref lexão para  ar t is tas 
contemporâneos”,  co-
menta.

“O Museu Oscar Nie-
meyer, por meio do MON 
sem Paredes – Arte ao Ar 
Livre, chamou um grupo 
de artistas para criar um 
diálogo com esse univer-
so tão especial, dando, 
assim, suas interpreta-
ções sobre a singulari-
dade do lugar”, afirma o 
curador.

SOBRE O MON
O Museu Oscar Nie-

meyer (MON) é patri-
mônio estatal vinculado 
à Secretaria de Estado 
da Cultura. A institui-
ção abriga referenciais 
importantes da produção 
artística nacional e in-
ternacional nas áreas de 
artes visuais, arquitetura 
e design, além de gran-
diosas coleções asiática 
e africana. No total, o 
acervo conta com apro-
ximadamente 14 mil 
obras de arte, abrigadas 
em um espaço superior a 
35 mil metros quadrados 
de área construída, o que 
torna o MON o maior 
museu de arte da Améri-
ca Latina.

SOBRE O PARQUE
Local izado em Ponta 

Grossa,  a  apenas uma 
hora de Curi t iba,  o  Par-
que Estadual  de Vila 
Velha é  o  pr imeiro par-
que estadual  cr iado no 
Paraná,  em 1953.  Atual-
mente é  uma concessão 
do Governo do Estado 
do Paraná,  por  meio do 
Inst i tuto Água e  Terra , 
à  Soul  Vila  Velha,  uma 
empresa do Grupo Soul 
Parques.

As bi lheter ias  fun-
cionam até  as  15 horas . 
O parque indica a  che-
gada ainda pela  manhã 
para  que os  vis i tantes 
possam conhecer  seus 
atra t ivos – Tri lha Are-
ni tos ,  Furnas e  Lagoa 
Dourada – se  del ic iar 
com as  diversas  opções 
gastronômicas e  a inda 
aprovei tar  as  a t rações 
de aventura:  Tirolesa, 
Arvorismo e Ciclotur is-
mo.  (Reportagem: AEN
-PR, com edição;  Foto: 
Divulgação/Canal l i  Ar-
qui te tura)

PARQUE ESTADUAL DE VILA 
VELHA RECEBERÁ OBRAS DE 
ARTE INÉDITAS AO AR LIVRE



MÚSICA. Canção apresenta ao público a nova fase do artista e integra o projeto do ál-
bum “Jatobá Peri”, marcando um momento de reorganização criativa e pessoal em sua 
trajetória solo.
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Flávio Vasconcelos 
anuncia o lançamento de 
“Você vai ser feliz”, can-
ção que apresenta ao pú-
blico a nova fase do ar-
tista e integra o projeto 
do álbum “Jatobá Peri”, 
marcando um momento 
de reorganização criativa 
e pessoal em sua trajetória 
solo.

“Você vai ser feliz” 
nasce de um processo de 
amadurecimento artísti-
co baseado na busca pela 
simplicidade como forma 
de expressão. A proposta 
do álbum, e desta faixa em 
especial, parte da ideia de 
dizer muito com poucos 
elementos, valorizando a 
clareza da canção e a aber-
tura de sentidos para quem 
escuta. O trabalho assume 
um caráter confessional, 
sem fechar interpretações, 
convidando o ouvinte a 
completar a narrativa a 
partir da própria experiên-
cia.

Este é o segundo disco 
solo de Flávio Vasconce-
los, mas o primeiro de-
senvolvido integralmente 
dentro do formato que o 

artista considera ideal. 
Após uma mudança estru-
tural na carreira, Flávio 
decidiu se dedicar exclusi-
vamente ao projeto, acom-
panhando de perto todas 
as etapas do processo. O 
álbum tem direção artísti-
ca de Rômulo Fróes, cuja 
colaboração foi decisiva 
para fortalecer o caminho 
das canções mais diretas e 
essenciais.

A faixa apresenta uma 
estrutura em três par-
tes, com introdução do 
tema, desenvolvimento e 
refrão, dialogando com 
formatos consagrados da 
canção popular. Musi-
calmente, “Você vai ser 
feliz” é uma canção pop, 
com referências à músi-
ca brasileira de Rita Lee, 
Erasmo Carlos, Arnaldo 
Antunes, Tim Bernar-
des e MPB em geral. A 
produção busca timbres 
associados às gravações 
dos anos 1970, com for-
mação de banda base 
composta por guitarra, 
baixo e bateria, acom-
panhada por arranjos de 
cordas e sopros.

A letra aborda o sen-
timento de amar alguém 
que atravessa um momen-

to difícil, quando o cui-
dado e o desejo de ajudar 
esbarram na necessidade 
de cada pessoa encontrar 
o próprio caminho. A can-
ção também pode ser en-
tendida como uma benção 
garantida ao outro para se-
guir seu próprio caminho, 
mantendo o afeto mesmo 
diante de novas trajetórias. 
O eixo central está no de-
sejo sincero de felicidade, 
independentemente das 
escolhas feitas.

CAVAQUINHO
No dia 18 de feverei-

ro, completaram-se 40 
anos da morte de Nelson 
Cavaquinho, data que, 
neste ano, coincidiu com 
a Quarta-Feira de Cin-
zas. Um dia simbólico 
para lembrar que, mes-
mo quando o Carnaval se 
despede, o samba perma-
nece. Quatro décadas de-
pois, sua obra segue viva 
nas execuções públicas 
em todo o país, como re-
vela um levantamento do 
Ecad (Escritório Central 
de Arrecadação e Distri-
buição).

De acordo com os da-
dos da instituição, o artista 
possui 235 obras musicais 

e 70 gravações cadastradas 
na base de dados do Ecad. 
Entre suas composições, 
“Folhas secas”, parceria 
com Guilherme de Brito, é 
a obra de sua autoria mais 
regravada, com 83 gra-
vações identificadas. Na 
sequência aparecem clás-
sicos como “A flor e o es-
pinho” (Alcides Caminha / 
Nelson Cavaquinho / Gui-
lherme de Brito) e “Luz 
negra” (Nelson Cavaqui-
nho / Amâncio Cardoso).

Já no ranking das mú-
sicas de sua autoria mais 
tocadas nos últimos cinco 
anos, a liderança é de “Juí-
zo final”, composta em 
parceria com Élcio Soa-
res. Em seguida figuram 
“Folhas secas” (Nelson 
Cavaquinho / Guilherme 
de Brito), “A flor e o es-
pinho” (Alcides Caminha / 
Nelson Cavaquinho / Gui-
lherme de Brito).

O levantamento tam-
bém mostra que Beth Car-
valho é a artista que mais 
regravou composições de 
Nelson Cavaquinho, com 
47 fonogramas registrados 
na base de dados do Ecad. 
(Reportagem: Redação 
e assessoria; Foto: Elisa 
Maciel)

FLÁVIO VASCONCELOS 
LANÇA O SINGLE ‘VOCÊ VAI 
SER FELIZ’
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NOTAS 
TROPICAIS
TV

TV 2

Debates sobre o crescimento 
dos transtornos de ansiedade 
no Brasil, a cafeicultura do 
Paraná e a ciência paranaen-
se marcam a retomada, a 
partir desta segunda-feira 
(23), de edições inéditas 
dos cinco programas da TV 
Assembleia. Ao longo da 
semana, as atrações também 
trarão ao telespectador infor-
mações sobre o impacto do 
Código Paranaense de Defesa 
do Consumidor para grupos 
mais vulneráveis e a história 
por trás da fundação do Fes-
tival de Curitiba, que começa 
no dia 30. Os programas 
inéditos vão ao ar sempre 
às 13h na TV Assembleia, no 
Canal 10.2. As atrações são 
reprisadas no mesmo dia, às 
18h, e ficam disponíveis no 
canal @TVAssembleiadoPara-
ná no YouTube.

De segunda a sexta-feira, 
sempre às 13h, estreia um 
novo programa. A produção 
de cafés especiais será o 
tema do primeiro Semeando 
Informação de 2026, na se-
gunda-feira. Lucian de Souza, 
do Departamento Técnico e 
Econômico do Sistema FAEP, 
traça um panorama detalha-
do sobre a transformação da 
cafeicultura no Paraná, que 
deixou para trás a ênfase em 
grandes safras para focar na 
produção de cafés especiais.

TV 3

TV 4

O programa Sou Cidadão, 
que vai ao ar na terça-
feira, terá entrevista com 
o coordenador do Núcleo 
de Defesa do Consumidor 
da Defensoria Pública do 
Estado do Paraná, Ricardo 
Menezes. Ele detalha como 
o Código Paranaense de De-
fesa do Consumidor protege 
os grupos mais vulneráveis 
ao exigir maior transparên-
cia em setores sensíveis, 
como o mercado de veículos 
usados, e ao proibir práticas 
abusivas de oferta de crédi-
to direcionadas a idosos e 
pensionistas.

Na quarta-feira, o Conversa 
Saudável estreia a temporada 
sobre saúde mental. O primeiro 
programa da série de seis epi-
sódios abordará o crescimento 
alarmante dos transtornos de 
ansiedade no cenário brasi-
leiro atual, discutindo como 
a pressão por produtividade 
e a hiperconectividade digital 
transformaram um mecanismo 
natural de proteção em uma 
patologia incapacitante para 
milhares de trabalhadores.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Família: A convivência com a o pessoal de casa conta com boas ener-
gias, ainda que possa pintar um ou outro atrito pela manhã. Mas tudo 
se acerta e o pessoal estará ao seu lado: retribua esse apoio na mesma 
moeda.
Trabalho: A Lua Crescente avisa que pode se sair melhor em tarefas que 
exigem praticidade e responsabilidade, ainda que um ou outro desafio 
apareça pelo caminho. Se trabalha em casa ou com a família, as chances 
de sucesso serão maiores.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar: Sua habilidade para se expressar e fazer contatos está a todo 
vapor, mas a Lua Crescente pede alguma cautela para não agir de ma-
neira imprudente mais tarde.
Trabalho: Tarefas que envolvem comunicação correm bem logo cedo, 
mas talvez precise de atenção extra em deslocamentos ou contatos ain-
da pela manhã. Se está à procura de emprego, espalhe a notícia entre 
os conhecidos.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Você começa o dia com disposição para encarar qualquer parada 
que pintar pela frente, mas isso muda ainda pela manhã. Foque nos assun-
tos mais urgentes e evite atritos pela manhã porque o astral aos poucos se 
ajeita.
Bem–estar: Contato com pessoas de fora pode trazer novidades logo cedo. 
A Lua Crescente pede mais jogo de cintura para manter a paz com pessoas 
conservadoras ou mais velhas.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem–estar: A Lua inferniza seu astral e você começa o dia um pouco mais 
na sua. Ouça sua intuição, que estará mais afiada, e tenha cuidado se tem 
planos para viajar pela manhã.
Trabalho: A Lua Crescente avisa que será preciso redobrar o foco para dar 
conta de tudo o que precisa fazer hoje. Se ficar no seu canto e cuidar das 
tarefas que podem ser feitas a sós, o serviço deve render mais na parte da 
tarde.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Explore seu lado sociável para fazer novas conexões na vida pro-
fissional, ainda mais se os amigos fizerem essa ponte. Você pode se sentir 
mais à vontade para interagir com os colegas, apresentar suas ideias e as-
sumir a liderança em um projeto feito em equipe.
Bem–estar: As amizades contam com good vibes na maior parte do dia, 
mas a Lua Crescente pode reacender algumas desavenças pela manhã. Vá 
com calma que tudo se acerta.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: Você começa a terça com com ótimas energias para se concentrar 
na carreira e tudo indica que conseguirá dar conta das tarefas se evitar dis-
trações. O astral é perfeito para batalhar por uma promoção e fazer planos 
mais ambiciosos. Mas a Lua Crescente pede cuidado em algumas relações 
porque a concorrência não vai dar folga pela manhã.
Saúde: Cuidados com o corpo vão se refletir na aparência e pode colecionar 
elogios mais tarde.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: Assuntos ligados a cultura, leis, ações na Justiça, estudos e 
viagens recebem boas vibes nesta terça, embora seja preciso um pouco 
de moderação logo cedo. Se pintar a chance de uma viagem mais tarde, 
embarque sem pensar duas vezes.
Trabalho: A Lua Crescente pede mais foco nos seus objetivos pela man-
hã. Há chance de se distrair com facilidade, mas tudo entra nos eixos se 
fizer a sua parte.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar: Você conta com boas energias logo cedo para fazer mudanças em 
casa. É um bom dia para se desapegar de coisas e situações que estavam se 
arrastando.
Trabalho: A Lua Crescente vai afiar sua intuição hoje e você pode direcionar 
isso para o trabalho, assim fica mais fácil terminar as tarefas que estavam pela 
metade antes de se envolver em um novo serviço. Faça sua parte!

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: A sua habilidade para lidar com os outros está em alta e os re-
lacionamentos contam com as melhores energias. Por outro lado, a Lua 
Crescente pode trazer alguns atritos com a família pela manhã, então vá 
com calma.
Trabalho: Vale juntar forças com os colegas e agir em equipe para terminar 
tudo a tempo. Acredite nos seus pontos fortes e não se distraia ao lidar com 
tarefas mais chatinhas pela manhã.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: Mostre determinação e responsabilidade ao lidar com tarefas mais 
complicadas ou chatas, porque tudo indica que o dinheiro vai chegar! Ainda 
pela manhã, redobre a atenção porque pode se distrair e perder informa-
ções importantes. Mas isso melhora aos poucos e dá tempo de recuperar 
o tempo perdido.
Saúde: Se anda sob pressão ultimamente, reserve tempo para cuidar da sua 
saúde porque mudanças simples podem fazer toda a diferença.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Você conta com uma dose extra de sorte hoje, mas a Lua Cres-
cente pode fazer com que exagere em alguns gastos pela manhã. Melhor ir 
com calma para não gastar demais com bobagens.
Trabalho: A criatividade será o caminho pra encarar os desafios no serviço 
hoje. Aproveite para cuidar de tarefas que envolvem outras pessoas, mas 
redobre a atenção se tiver que lidar com dinheiro pela manhã.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Dinheiro: As estrelas destacam sua habilidade com dinheiro e enviam as melho-
res energias para você forrar o bolso. Só não é uma boa ideia misturar dinheiro 
e amizade pela manhã.
Trabalho: A Lua Crescente avisa que o seu esforço deve dar resultados mais 
tarde, mas nada vai cair de presente no seu colo. Se está negociando um bônus 
ou quer pedir um aumento, faça isso logo cedo, quando o astral será mais fa-
vorável.
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No último fim de 
semana, as estações 
meteorológicas do 
Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná 
(Simepar) registra-
ram volumes muito 
altos de chuva no 
Estado. Com isso, 
15 estações meteo-
rológicas já ultra-
passaram a média de 
chuvas de fevereiro, 
como Antonina, Fa-
zenda Rio Grande, 
Ponta Grossa, Pato 
Branco, União da 
Vitória e Guaraque-
çaba. O destaque 
fica para Antonina, 
que registrou 462,8 
mm de chuva nos úl-
timos 22 dias.

Na sexta-feira 
(20) as tempestades 
foram mais inten-
sas em Ponta Grossa 
(82,2 mm), Ventania 
(INMET) (27,8 mm), 
Maringá (27,6 mm) 
e Cornélio Procópio 
(20,8 mm). As raja-
das de vento mais 
fortes foram entre 50 
km/h e 65 km/h em 
Guarapuava, Laran-
jeiras do Sul, Lon-
drina, Santa Maria 
do Oeste, Nova Te-
bas (INMET), Ma-
ringá (Aeroporto), 
Paranavaí, Joaquim 
Távora (INMET), e 
Ventania (INMET).

No sábado (21) 
os maiores volumes 
de chuva foram no 
Litoral. Paranaguá 
registrou durante o 
dia 148,2 mm, Gua-
raqueçaba 83,2 mm, 
Morretes 54 mm, e 
Antonina 43,6 mm. 
Em Paranaguá, hou-
ve alagamentos, de 
acordo com a Defe-
sa Civil Estadual. 
A razão para tanta 
chuva no Litoral foi 
o avanço de uma 
frente fria que, ape-

sar de estar distante 
do Paraná, mudou a 
direção dos ventos 
na região Leste: o 
vento passou a so-
prar de Leste e Su-
deste, transportando 
bastante umidade do 
oceano para o conti-
nente.

No domingo (22) 
também choveu no 
Litoral, mas a chuva 
foi ainda mais con-
centrada no Interior. 
Os maiores volumes 
foram registrados 
em Assis Chateau-
briand (56,4 mm), 
Marechal Cândido 
Rondon (INMET) 
(36,6 mm), Marum-

bi Pico (29,2 mm), 
Morretes (50,4 mm), 
e Toledo (46,6 mm).

PREVISÃO 
DA SEMANA

O tempo segue 
chuvoso nesta sema-
na, mas agora com 
características típi-
cas de verão: chuva 
isolada, rápida, no 
período de maior 
aquecimento. Uma 
frente fria no ocea-
no trará ainda mais 
chuva na quarta-fei-
ra (25). Depois dis-
so, gradativamente a 
chuva vai diminuir e 
o sol voltará a pre-
valecer no Paraná.

Na terça-feira 
(24), o padrão típico 
de verão se mantém, 
com pancadas de 
chuva isoladas prin-
cipalmente a partir 
da tarde, em todas 
as regiões do esta-
do. As temperaturas 
ficam entre 26°C e 
28°C em quase todo 
o estado, com exce-
ção do Norte Pio-
neiro, onde as máxi-
mas podem chegar a 
31°C.

Na quarta-feira 
(25), as chuvas vol-
tam a ficar mais in-
tensas. “O avanço de 
uma frente fria pelo 
oceano na altura do 

Sul do Brasil, soma-
do ao maior aporte 
de umidade provo-
cado pela circulação 
dos ventos maríti-
mos, contribui para 
manter o tempo ins-
tável, com trovoadas 
e chuvas irregulares 
em todas as regiões 
do Paraná. Na faixa 
Leste as instabili-
dades tendem a ser 
mais intensas duran-
te a tarde”, explica 
Raissa.

A partir de quin-
ta-feira (26), as ins-
tabilidades passam a 
se concentrar entre o 
Norte e a faixa les-
te do Paraná. O sol 

volta a aparecer com 
mais frequência, 
principalmente no 
Oeste, onde já não 
terá mais indicativo 
de chuva expressi-
va. Na sexta-feira 
(27), o sol aparece 
na maior parte do 
estado, embora ain-
da possam ocorrer 
pancadas isoladas de 
chuva. O calor vol-
ta a ganhar destaque 
no interior, enquanto 
o Leste segue com 
temperaturas mais 
amenas.

BALANÇO
Cidade / média 

histórica para feve-
reiro / quanto cho-
veu em fevereiro de 
2026 até o dia 22

Altônia: 120,3 mm 
/ 163,2 mm

Antonina: 330,7 
mm / 462,8 mm

Cândido de Abreu: 
139,4 mm / 142,6 
mm

Cerro Azul: 124,8 
mm / 161,2 mm

Fazenda Rio 
Grande: 109,4 mm / 
139,4 mm

G u a r a q u e ç a b a : 
361,5 mm / 392,4 
mm

Guaratuba: 310 
mm / 345 mm

Palmas: 139 mm / 
188,2 mm

Distrito de Hori-
zonte, em Palmas: 
135 mm / 170,6 mm

Palotina: 144,1 
mm / 154,2 mm

Pato Branco: 152 
mm / 186 mm

Pinhão: 128,1 mm 
/ 147,8 mm

Ponta Grossa: 
151,7 mm / 189 mm

São Miguel do 
Iguaçu: 135,9 mm / 
217,2 mm

União da Vitória: 
123,6 mm / 173,2 
mm

(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Ilustrativa/
Freepik)
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GUIA CLIMÁTICO. Quinze estações meteorológicas já ultrapassaram a média de chuvas de fevereiro, como Antoni-
na, Fazenda Rio Grande, Ponta Grossa, Pato Branco, União da Vitória e Guaraqueçaba. O tempo segue chuvoso nesta 
semana, mas agora com características típicas de verão: chuva isolada, rápida, no período de maior aquecimento

PARANÁ TEVE CHUVAS INTENSAS NO 
FIM DE SEMANA E PREVISÃO INDICA 
NOVAS PANCADAS ISOLADAS
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-

OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 

lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 

500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Para muitos ,  a 
Unidade Básica de 
Saúde (UBS) ain-
da é  vis ta  como o 
lugar  apenas para 
se  vacinar,  real izar 
curat ivo ou buscar 
um medicamen-
to.  No entanto,  a 
UBS,  na verdade, 
é  um dos pi lares 
da Atenção Primá-
r ia  à  Saúde (APS), 
a  pr incipal  porta 
de entrada para  os 
a tendimentos pelo 
Sis tema Único de 
Saúde (SUS).

No Paraná,  uma 
estratégia  da Se-
cretar ia  de Estado 
da Saúde (Sesa) 
es tá  tentando mu-
dar  a inda mais  essa 
mental idade nas 
2 .156 Unidades 
Básicas  de Saú-
de e  554 Postos 
de Saúde da rede. 
Eles  incluem todas 
as  modal idades de 
Atenção Primária  à 
Saúde.

A qual i f icação da 
Atenção Primária  à 
Saúde,  que inclui 
o  funcionamen-
to das  UBS,  es tá 
no centro do Pro-
grama Estadual  de 
Fortalecimento da 
Atenção Primária 
à  Saúde (Proaps) . 
A iniciat iva tem o 
objet ivo de refor-
çar  e  implementar 
as  diretr izes  do 
SUS e da Rede de 

Atenção à  Saúde 
(RAS),  ut i l izando 
as  equipes  de modo 
mais  c i rúrgico para 
a tender  as  neces-
s idades da popula-
ção.

Esse esforço ga-
rante  o  funciona-
mento do f luxo 
de atendimentos, 
como,  por  exem-
plo,  o  programa de 
agentes  comunitá-
r ios  de saúde,  o  de 
saúde da famíl ia , 
o  de saúde bucal , 
a lém da formação 
permanente  dos 
prof iss ionais .

Na prát ica ,  para 
a  população,  a 
APS for te  se  tor-
na um diferencial . 

His tor icamente,  as 
pessoas se  acostu-
maram a procurar 
a  Unidade de Pron-
to Atendimento 
(UPA) para  casos 
agudos,  esquecen-
do a  prevenção e  a 
promoção.  O que o 
programa quer  é  in-
vest i r  no olhar  para 
a  saúde ao longo de 
toda a  vida.

“O que  que re -
mos  é  uma  APS 
fo r t e  pa ra  f aze r  o 
con t ro l e  de  con-
d ições  c rôn icas  e 
o fe rece r  o  que  é 
poss íve l  na  base , 
ou  se j a ,  na  UBS, 
pa ra  que  o  usuá -
r io  não  t enha  que 
se  des loca r  pa ra 

ou t ros  n íve i s  de 
a t enção” ,  d i z  o 
sec re t á r io  da  Saú-
de ,  Be to  P re to .  “O 

Pa raná  é  um dos 
e s t ados  que  ma i s 
i nves t e  e  co f i -
nanc ia  a  A tenção 

P r imár i a  à  Saúde 
no  Bras i l  e  vamos 
con t inua r  nes se 
r i tmo” .

Diferente do 
pronto atendimento, 
a UBS trabalha com 
o conceito de terri-
tório. Cada unidade 
é responsável por 
cerca de 2,5 mil 
famílias do entor-
no de sua localiza-
ção. Diante disso, 
a orientação para 
a população é que 
procure conhecer a 
unidade mais próxi-
ma de sua residên-
cia, conheça o mé-
dico, o enfermeiro 
e demais profissio-
nais responsáveis 
pelo seu território 
e também todos os 
atendimentos e ser-
viços ofertados. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Geraldo Bub-
niak/AEN)

UBS. Qualificação da Atenção Primária à Saúde, que inclui o funcionamento das UBS, está no centro do Programa 
Estadual de Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde (Proaps). A iniciativa tem o objetivo de reforçar e imple-
mentar as diretrizes do SUS e da Rede de Atenção à Saúde (RAS), utilizando as equipes de modo mais cirúrgico para 
atender as necessidades da população

PR IMPLEMENTA ESTRATÉGIA PARA 
FORTALECER ATENDIMENTO


